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ESPECIFICACOES TECNICAS

1- ESPECIFICACOES TECNICAS DOS SERVICOS

1.1. CONSIDERACOES PRELIMINARES

Estas especificacdes fixam as qualidades minimas, aplicaveis e exigiveis pela Fiscalizacdo, dos
Servicos necessarios para a completa execucédo da obra.

A execucdo da obra deverd obedecer a integral e rigorosamente aos projetos, memoriais,
detalhes fornecidos, normas técnicas, instru¢bes de servigos, especificacfes e métodos aprovados
pela Fiscalizag&o.

Quando ndo citada a norma a ser seguida e inexistirem normas brasileiras, fica a critério da
Fiscalizacdo a indicacdo da mesma.

Este capitulo fixa e estabelece as condicGes e critérios técnicos que devem ser cumpridos pela
CONTRATADA no tocante a:

a. Execucdo de servigos por seus proprios meios;
b. Execucdo de trabalhos especializados por terceiros, mediante prévia aprovagdo, supervisao e
responsabilidade direta da CONTRATADA.

Para todos os efeitos, subentende-se que a CONTRATADA esta suficientemente familiarizada
com os métodos e normas de execugdo aplicaveis. Assim sendo, as citacbes e recomendacgdes aqui
contidas apenas orientam e complementam as informacdes existentes no projeto.

Antes do inicio da construcéo, terd que ser feito um levantamento minucioso e completo da
area do canteiro de obras e imediagdes, para verificar se existem, entre outros:

e Desnivel perigoso;
e Fragilidades perigosas do terreno;
e Drenos ou tubulag@es enterradas de utilidade publica ou de terceiros;

¢ Ninhos de cupim, que nessa hipotese deverao ser destruidos.

Nos servicos realizados apenas serdo considerados os efetivamente executados. Ndo serdo
aceitos quaisquer desperdicio que a contratada realizou durante a execucdo, seja ela de mao de obra,
materiais e equipamentos, seja ela por falta de gestéo e organizacgdo da contratada ou de controle.
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1.1.1 - OBRIGACOES DA CONTRATADA

A CONTRATADA responsabilizar-se-a:

a. A partir da entrada no local dos servicos, pela guarda de todo e qualquer material,
ferramenta e equipamentos destinados ao trabalho, assumindo total responsabilidade

pelos mesmos até a entrega final dos servicos;

b. Pela manutencéo e higienizacdo das instalacdes cedidas pela CODEVASF, para seu

uso e de seu pessoal, bem como dos materiais necessarios ao consumo;
c. Por todas as operacdes de transporte, carga e descarga de material e equipamentos;

d. Pelo bota-fora imediato dos entulhos provenientes da execugdo dos Sservigos,

devendo a area utilizada ser entregue devidamente limpa;

e. Pela administragdo e gerenciamento de todo o seu pessoal envolvido na execucdo
dos servicos, devendo os custos de méo de obra, encargos sociais, despesas com
transporte e alimentacdo, taxas e impostos estarem inclusos nos pregos unitarios

propostos na planilha de precos e dados basicos;

f. Pelo fornecimento e 6nus de materiais, ferramentas e equipamentos necessarios a
perfeita execugdo dos servicos, cabendo a CODEVASF, o direito de solicitar a

substituicdo daqueles que por ventura ndo apresentem condi¢cdes minimas de uso;

g. Pelo fornecimento de transporte e alimentagdo aos seus empregados envolvidos nos

Servigos;
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h. Por realizar os servicos normalmente no horario habitual de expediente e/ou em
horéario extraordinario, de tal forma a nao prejudicar o desenvolvimento no ambiente

de trabalho dos 6rgdos envolvidos em cada servico.

1.1.2 OBRIGACOES DA CODEVASF

Permitir e facilitar o acesso dos empregados da CONTRATADA as instalacbes da

CODEVASF, durante a execugédo dos servigos;

1.2. SERVICOS
1.2.1. SERVICOS PRELIMINARES

1.2.1.1 - PLACA DA OBRA

A Placa da obra deverd ser em chapa de aco galvanizado fixada sobre pecas de madeira,
devendo obedecer as dimensdes e formatacdes de design de placa normatizadas pelo ministério da
integracdo nacional.

Devera ser afixada em local seguro e adequado a placa de identificacdo, a critério da
fiscalizacdo, com os dados da obra tais como: objeto, valor, concedente, proponente, empresa
executora, ministério ao qual a obra encontra-se vinculada, de acordo com modelo a ser fornecido
pela CODEVASF.

Além da placa da obra conforme os normativos da CODEVASF e constante da planilha
orcamentaria, a contratada deve também colocar placa de identificacdo dos responsaveis técnicos e
empresa contratante conforme os normativos do CREA. O custo desta placa é de 6nus da contratada,
nédo havendo direito a faturar sobre a mesma, tendo em vista ser normativo do CREA e obrigacéo da

empresa.
1.2.2. SERVICOS DE REMOGCAO E DEMOLICAO

A equipe de demolicdo e remocdo deve conter mdo-de-obra de caracteristicas peculiares e
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executando atividades de programacéo e rotina, para assim evitar riscos de acidentes. A contratada
deve atender as normas de protecéo ao trabalho.

Antes de iniciada qualquer obra de demolicéo, as linhas de abastecimento de energia elétrica, agua,
gés e outros inflaméaveis, substancias toxicas e as canaliza¢bes de esgoto e de escoamento de dgua
pluvial deverdo ser desligadas, retiradas ou protegidas ou isoladas. Antes de iniciada a demoligéo,
precisam ser removidos os vidros, ripados, estuques e outros elementos frageis. Também devem ser
fechadas todas as aberturas existentes no piso, salvo as que forem utilizadas para escoamento de
materiais.

A remocdo do entulho, por gravidade, tera de ser feita em calhas fechadas, de madeira, metal ou
plastico rigido, com inclinagdo méaxima de 45°, fixadas a edificagdo. Objetos pesados ou volumosos
serdo removidos mediante o emprego de dispositivos mecanicos, ficando proibido o lancamento em

queda livre de qualquer material.

1.2.2.1. RETIRADA DE DIVISORIAS EM CHAPAS DE MADEIRA, COM
MONTANTES METALICOS

Execucdo de servicos de Retirada e fornecimento de divisérias simples e mistas no pavimento
superior do prédio da 62 Superintendéncia Regional da CODEVASF e a Retirada e re-instalacdo
de divisérias simples e mistas no pavimento térreo.

Devera ser feita a retirada das divisorias de madeira existentes nas salas de modo a proporcionar

condigdes de trabalho para as equipes e o futuro redimensionamento dos ambientes.

a. Os servigos serdo realizados normalmente no horério habitual de expediente e/ou em
horario extraordinario, de tal forma a nao prejudicar o desenvolvimento no ambiente de
trabalho dos érgédos envolvidos em cada servico.

b. Os servigcos serdo executados mediante o seguinte procedimento:

c. Retirada de diviso6rias simples: Consiste na retirada de divisérias, BP Plus na cor Areia
Jundiai com perfis metalicos, rodapé e montante duplo, incluindo portas e ferragens para
re-aproveitamento;

d. Retirada de divis6rias mistas: Consiste na retirada de divisérias mistas de com perfis
metalicos e vidro e=4 a 6 mm, BP Plus na cor Areia Jundiai com rodapé e montante duplo,
incluindo portas e ferragens para re-aproveitamento;
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e. Re-Instalacdo de divisorias simples: Consiste na re-instalagdo de placas de divisorias

BP Plus na cor Areia Jundiai com perfis metélicos, rodapé e montante duplo;

Re-Instalacdo de divisérias mista: Consiste na re-instalacdo de placas de divisorias
mistas de com perfis metalicos e vidro e=4 a 6 mm, BP Plus na cor Areia Jundiai com
rodapé e montante duplo;

Fornecimento e Instalacdo de divisOrias mistas: Consiste no fornecimento e montagem
de divisorias mistas na cor areia Jundiai com perfis metalicos e vidro e=4 a 6 mm, incluindo
baguetes em toda a extensdo do contato dos vidros;

Fornecimento e Instalacdo de divisdrias simples (cegas): Consiste no fornecimento e
montagem de divisérias na cor areia Jundiai com perfis metélicos, obedecendo a
alinhamento, esquadro e prumo, conforme planilha de quantitativos.

OBS: A altura final de todas as divisoérias sera de 3,00 m.

Fornecimento e instalacdo de portas de divisérias: Consiste no fornecimento e
montagem de portas, ferragens, dobradigas, fechaduras tipo alavanca instalada entre 0,90
e 1,10 m de altura, conforme item 6.9.2.3 da NBR 9050:2004 — Acessibilidade.

OBS: para garantir vdo minimo de 0,80 m conforme norma de acessibilidade, todas as portas
fornecidas e/ou instaladas deverdo ter medidas de 0,90 m x 2,10 m

j.

A desmontagem deverd ser executada cuidadosamente, a fim de evitar empeno nos perfis,
possibilitando a reutilizagdo de todo o material desmontado.

As sobras, quando ocorrerem serdo transportadas e armazenadas no depésito da
CONTRATANTE.

Recomenda-se a visita das proponentes ao local de execucdo dos servigos.

1.2.3. CONSTRUCAO, MONTAGEM E ACABAMENTOS

1.2.3.1. SERVICOS PARA REDEFINICAO DE AMBIENTES

Deverdo ser instalados os paineis de divisdrias redefinindo os ambientes de acordo com o layout

especificado em projeto. Alguns painéis comportardo vidros de forma da visibilidade interna do

compartimento.

Os painéis de divisorias do pavimento inferior serdo retirados e apds a execucdo de pisos e demais

servigos serdo reaproveitados e reinstalados de forma a recompor a formacao dos ambientes.
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1.2.3.2. PISOS E REVESTIMENTOS
1.2.3.2.1. PISO PORCELANATO

O revestimento de piso serd em porcelanato polido extra, assentado com argamassa colante
especificada para este tipo de piso. Deverdo ser utilizados espacadores plasticos para a
uniformizacdo da espessura das juntas entre as pegas. As pecas deverdo ser assentadas com uso de
martelo de borracha e aplicadas conforme a orientacdo do fabricante. O rejunte serd do tipo epoxi

especifico para rejunte de porcelanato.

1.2.3.3. PINTURAS
1.2.3.3.1. GENERALIDADES

O inicio da pintura propriamente dita somente devera ocorrer apos a limpeza completa do ambiente
com a eliminagéo da poeira.

Para a protecdo das superficies que ndo serdo pintadas serdo tomadas precaucdes especiais, tais
como: isolamento com tiras de papel ou fita adesiva, separacbes com tapumes de madeira e
enceramento provisério para isolamento dos pisos de madeira.

Os salpicos que ndo puderem ser evitados deverdo ser removidos engquanto a tinta estiver fresca,
empregando-se removedor adequado, sempre que for necessario.

Os materiais a empregar deverdo ser de primeira qualidade, devendo-se usar tintas que nao
descorem, conservando-se inalterdveis sob acao dos agentes externos.
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Todos os materiais a serem usados serdo submetidos a prévia aprovagdo da fiscalizacdo, nao
sendo permitidas substituicoes dos que estiverem especificados.

A diluic@o das tintas sera feita de acordo com as instrugdes do fabricante, usando-se somente
solventes por este recomendado e nas quantidades indicadas.

Serdo dadas as demdos de tinta necessarias para que se tenha a uniformidade e qualidade de
textura desejada.

O intervalo entre demao sera estabelecido pelo fabricante, o qual ser em funcdo da composicéao
da tinta aplicada e das condi¢des do ambiente no momento da pintura.

Jamais devera ser aplicada a deméo seguinte sem antes a superficie anteriormente pintada estiver
completamente seca.

As tintas de acabamento deverdo ir para o local de seu emprego em embalagens originais, onde,
além da rotulagem normal do fabricante, deve constar a data de fabricacdo da tinta a fim de
possibilitar o controle do envelhecimento da mesma.

1.2.3.3.2. PINTURA LATEX ACRILICA EM SUPERFICIE REBOCADA

Para este tipo de pintura serdo executadas as seguintes operagdes:

Remocéo de manchas de gordura, com detergentes apropriados (amonia e 4gua, a 5%);
Lixamento e limpeza da superficie;

Uma deméo da tinta de fundo conforme indicacdo do fabricante;

Apo0s 4 (quatro) horas; no minimo, aplicagdo de 2 (duas) demé&os de acabamento de tinta latex;
entre as deméaos havera um intervalo de 4 horas, obedecendo-se para cada uma delas as dilui¢des
indicadas pelo fabricante das tintas.

Devera ser pintada com tinta latex acrilica o teto, pilares e paredes conforme especificado na

memodria de calculo por ambientes constante do orgamento.

1.2.3.3.3. PINTURA COM TINTA OLEO OU ESMALTE

1.2.3.3.3.1 Em superficies rebocadas

As tintas serdo entregues em suas embalagens originais de fabrica intactas, e as tonalidades,
definidas pelo projeto ou fiscalizacdo, serdo preparadas na obra.

Deve ser evitada a sedimentacdo de pigmentos e componentes mais densos da tinta na lata.

Recomenda-se agita-la vigorosamente e periodicamente com espéatula limpa.
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A pintura a 6leo ou esmalte de paredes, tetos, colunas e outras superficies rebocadas com
argamassa constar no minimo, do seguinte:

Lixamento preliminar, a seco, com lixa n0 1 e limpeza.

Uma deméo de liquido base (impermeabilizante)

Uma deméo geral de massa corrida, lixamento a seco, com lixa n0 1 e posterior limpeza.

Duas deméos de tinta de acabamento, aplicada a pistola ou a pincel.

1.2.3.3.3.2 Em superficie de madeira

A superficie de esquadrias e outras superficies de madeira constardo do seguinte:

Lixamento preliminar, conforme for necessario para a remocao de gorduras ou imperfeicdes de
superficie.

Aplicacédo de uma deméo conforme recomendac@es do fabricante.

Aplicacdo de massa corrida em todas as fendas, depressdes e orificios de pregos.

Lixamento a seco e posterior aplicacdo de duas demé&os de tinta de acabamento, aplicadas a
pistola ou pincel, com retoques de massa antes da ultima demao.

Todos os n6s das madeiras serdo tratados depois do lixamento preliminar com verniz adequado.
As madeiras resinosas em toda a sua textura deverdo receber uma demao preliminar de tinta de
zarcdo e 6leo de linhaga, preparada no local da obra ou da tinta de aluminio, a qual ser aplicada

antes da demao normal acima especificado.

1.2.3.3.3.3 Em superficies metalicas

A pintura em superficie de ferro ou aco, tais como serralherias e outros elementos estruturais da
obra, constar , no minimo, do seguinte:

Se a pintura preliminar aplicada na fabrica ja estiver danificada, serd tal pintura totalmente
removida e procedida a limpeza das superficies metélicas através de processos de escova de ago,
jato de areia ou lavagem com acido cloridrico diluido e, depois, com agua de cal.

Limpas e secas as superficies tratadas e antes que o processo de oxidacdo se inicie, sera aplicada
uma deméo de tinta de base de cromato de zinco.

Sobre a demé&o de anticorrosivo ser aplicada uma demao de massa corrida e posterior lixamento
com lixan0 0.

Ap0s, aplica-se 2 (duas) deméos de acabamento, a pincel ou a pistola.

Se a serralheria ou elemento metélico ficar exposto ao tempo, somente com a pintura

antioxidante por longo intervalo, sem completar a pintura de acabamento, sera necessario
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remover a pintura antioxidante ja aplicada e reiniciar o processo. Isto far-se-&4 necessario uma vez
que somente a pintura antioxidante por si s6 ndo constitui elemento de protecdo da superficie

metalica.

1.2.3.3.4. APINTURA COM VERNIZ POLIURETANO EM SUPERFICIE
DE MADEIRA
A pintura de esquadrias e outras superficies de madeira, constar do seguinte:
Remocéo por lixagdo das gorduras e posterior limpeza.
Aplicacdo de uma demdo de base de plastico vinil-acrilico diluido, com propriedades de
neutralizador das resinas de madeira.
Apdbs 24 horas no minimo, executa-se um lixamento leve e limpeza.
Aplicacdo de uma demdo de verniz poliuretano diluido.

Apdbs 24 horas, lixamento, limpeza e nova deméao de verniz.

1.2.3.35. PINTURA COM TINTA A BASE DE EPOXI PARA
SUPERFICIES METALICAS

A pintura de superficie de ferro e aco, tais como tubulagdes, conexdes e pecas especiais,
principalmente as sujeitas a meios agressivos ou mergulhadas na agua, constara do seguinte:
Remocéo da pintura preliminar do fabricante.
Novo tratamento preliminar.
Pintura de acabamento.
As pecas ter o inicialmente, sua pintura preliminar removida por jato de areia "ao metal quase
branco".
Aplica-se, em seguida, uma demé&o de Primer Epoxi Antiferruginoso.
A pintura de acabamento consistir em 2 (duas) demdos de esmalte a base de resina epdxi,
intervaladas de no minimo 4 (quatro) horas.
Especial cuidado devera ser tomado na escolha das tintas para pintura de pecas mergulhadas em
agua potavel. Neste caso tanto o Primer como o0 acabamento deverdo ter caracteristicas atoxicas
(ndo terem na composicao cobre, zinco ou outro elemento toxico). A submersdo da peca na dgua
deverd se dar ap6s no minimo 10 (dez) dias ap0s a pintura, quando todo o solvente ja tenha

evaporado.



Ministério da Integragdo Nacional - Ml

CODEVASF anhia de Desenvolvimento dos Vales do Sdo Francisco e do Parnaiba
L= Iperintendéncia Regional — 62 SR

1.2.3.3.6. MEDICAO E PAGAMENTO

A medicdo dos servicos de pintura sera feita de forma que se segue, e 0 pagamento efetuado aos
precos contratuais:

- Pintura sobre superficie rebocadas ou de madeiras e alvenarias, medi¢do em metros quadrados,

2
descontando-se 0s vaos maiores ou iguaisa 4,0 m .

- Pintura sobre esquadrias: medi¢cdo em metros quadrados, considerando-se a area do vao

ocupado pela esquadria.

1.2.3.4. INSTALACOES ELETRICAS E TELEFONICAS

Deverdo ser instalados pontos de tomadas para ar condicionado split, incluindo caixa,
fios, eletrodutos e acabamentos de acordo com o projeto elétrico elaborado.

Deverdo ser instalados pontos de tomadas de uso geral inclusive aterramento, incluindo
caixa, fios, eletrodutos e acabamentos de acordo com o projeto elétrico elaborado.

Deverédo ser instalados pontos de tomadas de telefone nos locais determinados pelo
projeto inclusive caixa de pvc com placa, eletroduto de pvc rigido e fiagdo até a caixa de
distribuicéo telefénica do pavimento.

Deverdo ser instaladas luminarias florescentes 2x40w, completa, nos locais determinados
pelo projeto de elétrica.

Estd prevista a instalacdo do quadro de distribuicdo de energia em chapa metélica, de
embutir, com porta, para 50 disjuntores termomagnéticos monopolares, sem dispositivo para
chave geral, com barramento trifasico e neutro, fornecimento e instalacdo. Esta sendo
considerada a instalacdo dos disjuntores.

Todos os servicos de instalacBes elétricas deverdo ser executados por profissionais
capacitados, com uso de epis apropriados e de acordo com as normas tecnicas de execucao

pertinentes.

1.2.4. CLIMATIZACAO

Deverdo ser instalados novos ar-condicionado split nos ambientes de acordo com o0s
novos ambientes modulados e orientacbes de capacidade do fabricante. Os splits retirados

deverdo ser reaproveitados de acordo com a necessidade dos ambientes e orientagcbes do
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fabricante.
1.2.5. ESQUADRIAS

Deverdo ser assentadas portas completas com fechaduras especificas e ferragens nos

mesmos padrdes das divisorias, nos locais determinados em projeto.

1.3.MATERIAIS PARA PAVIMENTACAO, CONCRETOS E ARGAMASSAS.

1.3.1. AGUA DE AMASSAMENTO

Condices Gerais:

A &gua destinada ao preparo dos concretos, umidificacdo do terreno a ser compactado,
argamassas, e outros tipos de utilizacdo devera ser isenta de substancias estranhas, tais como:
6leo, &cidos, alcalis, sais, matérias organicas e quaisquer outras substancias que possam interferir
com as reacdes de hidratacdo do cimento e que possam afetar o bom adensamento, a cura e
aspecto final dos concretos e argamassas, bem como a que se utilize para a lavagem dos

agregados devera cumprir as condi¢des especificadas na Norma NBR-6118.

1.3.2. CIMENTO PORTLAND

Condicoes Gerais:

Todos os cimentos a empregar na obra deverdo obedecer as Normas e Especificacdes da
ABNT. Sera utilizado o Cimento Portland Comum 32 Mpa ou superior, cujas caracteristicas
estdo contidas na NBR-5732 da ABNT.

O cimento devera ser fornecido em sacos, e armazenado em local protegido de umidades
e intempéries. Cada remessa devera ser estocada em pilhas de 10 sacos de maneira que possa ser
facilmente reconhecida das demais, com indicacdo da data de chegada a fim de permitir a sua

utilizacdo em ordem cronoldgica segundo a ordem de chegada ao canteiro.

1.3.3.  AGREGADO MIUDO (AREIA)
Sera quartzosa, isenta de substancias nocivas em propor¢des prejudiciais, tais como:
torrGes de argila, gravetos, granulos tenros e friaveis, impurezas organicas, cloreto de sodio,

outros sais deliqliescentes, etc.
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Seré de granulometria fina, média ou grossa dependendo do servico a ser executado, de
jazida natural, quartzosa e limpa. Deverd satisfazer a NBR-7211 e ter a dosagem adequada para
cada caso.

Para o servico de chapisco: areia grossa

Para o servico de emboco: areia fina e média.

Para o concreto: areia média e grossa.

1.3.4. AGREGADO GRAUDO (BRITA)

O agregado graudo devera provir de rocha sa, ser bem classificada, limpa isenta de pé e
substancias nocivas, como torrdes de argila, etc., cuja granulometria atenda a NBR-7211.

Os agregados compor-se-do de elementos limpos, sélidos e resistentes, de uniformidade
razoavel, sem excesso de formas lamelares, alongadas ou facilmente desintegraveis, e isento de
po, sujeira, argila ou outras matérias aderidas, a fiscalizacdo podera exigir a lavagem dos
agregados até a eliminacdo das impurezas inaceitaveis.

Os agregados graudos utilizados nos concretos serdo do tipo pedra britada 1 (19mm) e
pedra britada 2 (25mm).

1.4 MATERIAIS PARA PLACA DE OBRA

A placa de obra devera ser executada nas dimensdes 3,00 x 2,00 em estrutura de madeira
e pontaletes cravados no solo. A madeira devera ser de boa qualidade e livre de decomposicdes
ou falhas em sua estrutura. A sua base de fixacdo devera ser em concreto ndo estrutural,
consumo minimo de cimento de 150 Kg/m3. As dimens@es da estrutura de madeira, assim como
sua configuracdo construtiva deverdo seguir o modelo padronizado pelo ministério ao qual a obra
encontra-se vinculada.

O painel devera ser pintado em chapa de a¢o galvanizado com tinta esmalte sintético com

os logotipos e determinacdes definidas pelo ministério competente.

1.5.MATERIAIS PARA PAREDES DIVISORIAS

Os painéis de paredes divisorias deverdo ter especificaches e caracteristicas técnicas

semelhantes as existentes no pavimento inferior do edificio sede da 62 superintendéncia. Sendo
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em chapas de madeira, revestidas nas mesmas cores, incluindo os acabamentos em aluminio
anodizado, assentado em perfis metalicos especificos.
Deverdo ser previstos vidros lisos transparentes de 3 a 6 mm para utilizagdo nas divisorias

nos locais determinados, propiciando a vizualizacdo do ambiente.

2.5 REVESTIMENTO DE PISO EM PORCELANATO

As pecas de porcelanato serdo do tipo polido PEI IV ou superior, extra de 12 qualidade,
com argamassa colante tipo ACII interna especifica para assentamento de porcelanatos.

O rejunte sera epOxi para aplicagdo especifica em porcelanatos.
2.6 MATERIAIS PARA PINTURA

A tinta para o uso serd do tipo latex acrilica aprovada e dentro das especificagdes do
Inmetro e NBR 11702 de 07/2010 da ABNT.

Deverd ser uma tinta acrilica econémica e de qualidade, de facil aplicacdo, rapida

secagem, minimo respingamento e bom acabamento.

Apbs a secagem e toque me 30 minutos ndo devera desprender particulas sélidas.

2.7 INSTALACOES ELETRICAS

PONTO DE LUZ

Para o ponto de luz sera utilizado fio rigido, isolado em pvc 450/750 V, 1,5 mmz2. A
caixa sera em pvc 4x2’° p/ eletroduto pvc flexivel corrugado 16 mm tipo tigre. O interruptor sera
tipo simples de embutir 10A/250V c/ placa. A caixa de passagem octogonal (de teto) sera em pvc
4x4’. A fita isolante sera adesiva e anti-chamas em rolos de 19mm x 5m.

PONTO DE TOMADA

Para o ponto de tomada sera utilizado fio rigido, isolado em pvc 450/750 V, 2,5 mm2. A
caixa sera em pvc 4x2’’ p/ eletroduto pvc flexivel corrugado 16 mm.
A tomada sera de embutir, tipo 2P + T universal redonda 10A/250V.

A fita isolante serd adesiva e anti-chamas em rolos de 19mm x 5m.
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3. PARALELEPIPEDOS

De preferéncia os paralelepipedos deverao ser de rocha granitica, podendo, entretanto,
ser utilizado outro tipo de rocha desde que obedecam as condi¢des seguintes:

As rochas deverdo ser de granulometria média ou fina, homogénea, sem
fendilhamentos se sem altera¢des, apresentando também, condi¢des satisfatorias de
dureza e tenacidade.

Os ensaios e especificacdes mais utilizados séo os seguintes:
e Resisténcia a compressao simples: maior do que 1.000kg/cm?z;
e Peso especifico aparente: minimo de 2.400kg/m3,;

Absorcdo de 4gua , depois de imerso durante 48 horas : menor do que 0.5% em peso.
No que se refere a sua forma, os paralelepipedos devem apresentar faces planas, sem
saliéncias e reentrancias acentuadas , com maior rigor na face que devera constituir a
face exposta do pavimento.

As arestas deverdo ser linhas retas e perpendiculares entre si, formando, nos casos
mais comuns, paralelepipedos retangulos. Em nenhum caso, as dimensdes de face
inferior podera diferir da face superior mais de 2cm.

Dimensodes:

Os paralelepipedos deverdo enquadrar-se nas seguintes dimensoes:
-Largura cm:10 a 14,

-Comprimento cm: 18 a 22;

-Altura cm:10 a 14.

3.1.2 MEIO FIO EM PEDRA GRANITICA:

As guias de contorno (meio-fio) deveréo ser em pedra granitica:

Meio-fio de pedra granitica:

Deverdo obedecer as especificacbes gerais do material usado para confecgdo dos
paralelepipedos.

Dimensdes:
Deverao se aproximar das medidas especificas para o meio-fio de concreto.

3.1.3 AREIA PARA BASE E REJUNTAMENTO
A areia a ser utilizada para esta etapa da pavimentacdo, poderd ser de rio ou de

depdsitos naturais e devera ser constituida de particulas limpas, duras e duraveis,
dentro da seguinte granulometria:

Node peneira Abertura % gue passa

3 6.35 100

200 0.074 5-15
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3.1.4 CIMENTO PARA REJUNTAMENTO

Todos o0s cimentos a empregar nas obras deverdo obedecer as Normas e
Especificacbes da ABNT. Sera utilizado o cimento Portland comum 320, cujas
caracteristicas estdo contidas na NBR-5732 da ABNT.

3.1.5 EQUIPAMENTOS
e Regadores com capacidade para 10 a 20 litros, com bico em forma de cone;

¢ Malho ou soquete manual, de peso superior a 35 kg e com 40 a 50 cm de diametro
na base;

e Ferramentas diversas e acessorios: martelo de calceteiro, ponteiras de aco, pas,
picaretas, carrinhos de méo, réguas, nivel de pedreiro, cordel, vassouras, etc.

3.2 ESPECIFICACOES TECNICAS DE SERVICOS

Deverdo estar concluidas todas as obras de terraplanagem, drenagem, além de
qualquer outra que possa interferir na pavimentacao, tais como colocacéo da tabulacdo
de agua, telefone, etc. As etapas da pavimentagdo correspondentes a regularizagédo
do sub-leito e execucdo da sub-base ( quando prevista no projeto ) também deverdo
estar devidamente terminadas. Apés a concluséo de tais servi¢os, ndo sera permitido o
transito de veiculos.

3.2.1 MEIO - FIO EM PEDRA GRANITICA

Para assentamento dos meios-fios, devera ser aberta uma vala ao longo do bordo do
sub-leito preparado, de acordo com o projeto, conforme alinhamento, perfil e
dimensdes estabelecidas.

Uma vez concluida a escavacéo da vala o fundo da mesma devera ser regularizado e
apiloado. Os recalques produzidos pelo apiloamento serdo corrigidos através da
colocacdo de uma camada do proprio material escavado, devidamente apiloada, em
operacdes continuas, até chegar ao nivel desejado.

Acompanhando o alinhamento previsto no projeto, as guias serdo colocadas dentro das
valas, de modo que a face que ndo apresentem falhas ou depressfes seja colocada
para cima.

Os meios-fios deverao ter suas juntas tomadas com argamassa de cimento e areia no
traco 1:3.

O material retirado quando da escavacéao da vala, devera ser recolocado na mesma, ao
lado do meio-fio ja assentado e devidamente apiloado, logo que fique concluida a
colocacao das referidas pecas.
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O alinhamento e perfil das guias deverao ser verificadas antes do inicio do calgamento.
Os desvios néo poderédo ser superiores a 20mm , em relacdo ao alinhamento e perfil
projetados.

As guias(meios-fios) apo0s assentados, nivelados, alinhados e rejuntados seréo
reaterrados e escorados com material de boa qualidade de preferéncia picarra.

3.2.2 BASE DE AREIA

Apés a verificacdo do atendimento as especificagfes, a areia deverd ser espalhada
regularmente sobre o sub-leito preparado. A sua espessura devera ser prevista no
projeto de dimensionamento, devendo situar-se entre 10 a 12 cm.

3.2.3 REVESTIMENTO COM PARALELEPIPEDOS

Logo apds conclusdo dos servicos de base de areia e determinados os pontos de
niveis (cotas) nas linhas d’aguas e eixo da rua, devera ter inicio os servicos de
assentamento de paralelepipedos, normalmente ao eixo da pista, e obedecendo ao
abaulamento estabelecidos no projeto.

As juntas de cada fiada deverédo ser alternadas com relacdo as duas fiadas vizinhas, de
modo que cada junta fique defronte ao paralelepipedo adjacente, dentro do seu terco
meédio.

Os paralelepipedos, durante a execucéo dos servi¢os, deverdo, de preferéncia, serem
depositados a margem da pista, na impossibilidade dessa solucdo ser adotada, 0s
mesmos poderao ser colocados sobre o sub-leito ja preparado, desde que seja feita a
sua distribuicdo das linhas de referéncia para o assentamento.

As linhas de referéncia para o assentamento, consistem na cravacao de ponteiros de
aco ao longo do eixo da pista, afastados entre si, ndo mais 10m. Com o auxilio de
régua e nivel de pedreiro, marca-se neste ponteiro uma cota tal que, referida ao nivel
do meio-fio, da secao transversal correspondente ao abaulamento ou super elevacao
estabelecida pelo projeto. Em seguida, distende-se fortemente um cordel pelas marcas
dos ponteiros, e de ponteiros a ponteiros pelo eixo e um outro de cada ponteiro as
guias, normalmente ao eixo da pista. Entre o eixo e a guia (meio-fio) outros cordéis
podem ser distendidos sobre os cordéis transversais com espagcamento ndo superior a
2.5m (através de ponteiros auxiliares).

PARA O ASSENTAMENTO PROCEDER-SE-A DA SEGUINTE FORMA:

ASSENTAMENTO EM TRECHOS RETOS.

Concluida a rede de cordéis, principia-se o assentamento da primeira fileira,
normalmente ao eixo. O eixo de pavimentacdo serd constituido por uma linha de trés
paralelepipedos de cor mais clara resultante da extracdo e, rocha calcéaria, a qual
devera ser disposta com a maior dimensdo dos paralelepipedos acompanhando o eixo
longitudinal do pavimento.
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As linhas seguintes serdo executadas através dos processos normalmente utilizados
para tal servico e aprovados pela Fiscalizagdo. Os ultimos paralelepipedos antes de
encostar no meio-fio, serdo assentados com a maior dimenséao (comprimento) paralela
ao eixo longitudinal do pavimento, formando a linha d’agua para o escoamento de
aguas pluviais, todos dos detalhes construtivos de tais servicos, serdo detalhados no
projeto.

3.2.4 REJUNTAMENTO

O rejuntamento dos paralelepipedos serd efetuado logo que seja terminado o seu
assentamento. O intervalo entre uma e outra operacéo, fica a critério da Fiscalizacao;
entretanto deverd acompanhar de perto o rejuntamento, principalmente, em regiées
chuvosas ou sujeitas a outras causas que possam danificar o calgamento ja assentado,
porém ainda néo fixado e protegido pelo rejuntamento.

O rejuntamento sera feito do seguinte modo: em um tambor metalico com capacidade
pra 200 litros, sdo depositados cimento e areia na proporcao de 1:3, e mais, agua
suficiente de forma a obter uma pasta bastante fluida, a mistura devera ser constante.
Essa pasta sera adicionada aos regadores, as quais serdo lancadas dentro das juntas
entre as pedra de paralelepipedo.

Qualqguer irregularidade ou depressdo que venha surgir, devera ser prontamente
corrigida, renovando e recolocando os poliedros ou paralelepipedos com maior ou
menor adicdo do material do assentamento, em quantidade suficiente & completa
correcdo do defeito verificado.

A compactacdo devera ser efetuada por meio de soquetes manuais adequados, ou
compactador vibratorio tipo placa.

Durante todo o periodo da construcédo do pavimento e até a sua conclusao deveréo ser
construidas valetas provisOrias que desviem as enxurradas e nao sera permitido
trafego sobre a pista em construcdo. Para tanto, devera ser providenciada a sinalizacéo
necessaria.

O pavimento deverd ser entregue ao trafego somente depois do completo
endurecimento do rejunte.

3.3. CONTROLE TECNOLOGICO

Para controle de qualidade dos materiais em utilizacdo, deverdo ser efetuados, caso a
Fiscalizagao julgue necessério, os ensaios recomendados para cada tipo de material,
utilizando os métodos do DER e DNIT.

Seréa permitido & FISCALIZACAO a rejeicéo por inspecéo visual, de qualquer material
utilizado nos servigos de pavimentacao.

O pavimento concluido devera estar de acordo com os alinhamentos, perfis, dimensdes
e secdo transversal tipica estabelecidas pelo projeto, permitindo-se as seguintes
tolerancias:
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O alinhamento e perfil do meio-fio serdo verificados antes do inicio da
pavimentacdo. Nao devera haver desvios superiores a 20mm, em relacdo ao
alinhamento e perfil estabelecido.

e A face do calcamento ndo devera apresentar, verificado com régua de 3mm de
comprimento sobre ele disposto em qualquer direcdo, depressao superior a
20mm.

e A altura da base de areia mais a do paralelepipedo depois do comprimento,
medida por sondagens diretas, ndo podera diferir em mais de 5% da espessura
fixada no projeto.

e As juntas dos paralelepipedos deverdo ter uma dimensdo de 2.5cm. Antes da
colocacdo da argamassa, 0 excesso de areia nas juntas, devera ser retirado,
com auxilio de um bastdo de madeira ou metalico. A profundidade das juntas
devera ser de, no minimo, 5cm. As juntas poderdo ter uma variacdo de + / -
0.5cm em relacdo a dimenséo prevista acima, considerando-se juntas isoladas
da pavimentacao.

CRITERIOS DE MEDICAO E PAGAMENTO

2.8 CONDICOES GERAIS

Todos os precos, independentemente de citacdo ou ndo nas Planilhas de Quantitativos e
na regulamentacdo dos precos, incluem o fornecimento de materiais, equipamentos, energia e
mé&o-de-obra para locacdo e execucdo dos servigos, supervisdo e administracdo, equipamentos
para execucdo e montagem, transportes, cargas e descargas dos materiais e equipamentos a
serem instalados, transporte de pessoal até os locais das obras e no interior dos canteiros,
impostos, seguros, controle de qualidade de materiais e servicos, enfim tudo o que for necessario
para a perfeita execugdo, instalacdo e funcionamento das obras, bem como as despesas diretas e
indiretas e o beneficio do Construtor, compreendendo, ainda, sua mobiliza¢éo, desmobilizacéo e

limpeza final.

Ao término dos servigos, apos a limpeza e teste de todos o0s servigos, sera procedida a
inspecdo de recebimento, no qual constardo as avaliagdes de todos os trabalhos efetuados.
Havendo correcbes o construtor serd obrigado a fazer as correcbes sem Onus para a
CONTRATANTE.

2.9 MEDICAO E PAGAMENTO

Estardo sujeitos a medicdo os servicos indicados na Planilha de Servicos da

CONTRATANTE, parte integrante dos documentos contratuais, desde que tenham sido aceitos
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pela Fiscalizagdo e sido executado de acordo com as EspecificacGes, documentos de projeto,
normas pertinentes da ABNT - Associacdo Brasileira de Normas Técnicas ou outras indicadas
nas respectivas Especificacfes Técnicas.

As medicbes serdo executadas pela Fiscalizacdo, abrangendo servigcos realizados e
aceitos, conforme estabelecido no documento contratual.

As medicOes serdo executadas de acordo com critérios especificos para cada tipo de
servico e obedecendo aos procedimentos determinados pela CONTRATANTE.

As medicOes dos servigos contratados; serdo feitas em quantitativos dos servicos
executados, e sempre adotando as suas respectivas unidades, discriminados nas planilhas
orcamentarias do CONTRATO firmado entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE.

Os pagamentos dos servigcos contratados serdo de acordo com as medigdes, conforme
paragrafo acima, e sempre adotando 0s seus respectivos precos unitarios, discriminados nas
planilhas orcamentdrias do CONTRATO firmado entre a CONTRATADA e a
CONTRATANTE.

O Construtor devera facilitar o acesso da Fiscaliza¢do ao local de execucdo dos servicos,

bem como colocar a sua disposi¢ao 0s meios necessarios a execu¢do da medicao.

Todos os servigos serdo medidos nos desenhos e/ou documentos, ou ainda no local da

obra, complementando se uns aos outros, salvo quando for explicitamente indicado em contrario.

Nos casos ndo incluidos nos Critérios de Medicédo aqui apresentados, fica entendido que
0s servicos serdo medidos conforme unidade de Planilha Orcamentaria e/ou conforme critérios

usuais na Engenharia e aprovados pela Fiscalizagao.

Os servigos de codigos iguais, constantes na Planilha Orcamentéria, obrigatoriamente

terdo precos unitarios iguais.

Os precos unitarios incluem todos os trabalhos auxiliares que permitam a completa
execucdo dos servicos, ndo sendo considerados 0s servigos extras, que ndo tenham sido

expressamente autorizados pela Fiscalizagao.

E responsabilidade do Construtor propiciar facilidades aos técnicos dos fornecedores de

equipamentos que exercerdo supervisdo de montagem e testes de seus respectivos equipamentos.
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Para qualquer servico ndo previsto ou instalacdo especializada, ndo constante do
Contrato, a CONTRATANTE se reserva o direito de contratad-los com terceiros, sem que caiba

ao Construtor qualquer reivindicacdo de indenizacéo ou pagamento.
2.10 PAGAMENTOS PARCIAIS

Os pagamentos parciais ao Construtor serdo efetuados a partir da emissdo do boletim de
medicdo dos servicos executados. Nenhuma avalia¢do ou pagamento podera ser requerido pelo
Construtor quando, do julgamento da Fiscalizacdo, os servigos ndo estiverem sendo procedidos
de acordo com as condicdes contratuais e as especificacbes aqui contidas, assim como nenhuma
avaliacdo ou pagamento podera ser considerado como aceitacdo de algum servi¢co ou material

defeituoso.

Todas as estimativas de progresso parciais estardo sujeitas as reverificacoes e correcoes

por ocasido de avaliacdo e do pagamento final.
2.11 PAGAMENTO FINAL

Ao término dos servicos, ap6s a limpeza, teste e avaliacdo de todos o0s servicos
concluidos, sera procedida a inspecdo preliminar ao recebimento, quando sera preparado um
documento, a ser fornecido ao Construtor pela Fiscalizacdo, no qual constardo a avaliacdo de
todos os trabalhos efetuados, os pagamentos recebidos pelo Construtor e as corregdes que se

fizerem necessarias.

Deste documento sera inferido o montante devido ao Construtor, ficando o pagamento
deste montante consignado a renuncia por parte do Construtor a quaisquer reivindicacfes contra

a CODEVASEF, originadas em virtude do Contrato e a emissdo do Termo de Recebimento.
2.12 RECEBIMENTO DA OBRA
Seréa feito em duas etapas:

1)  Elaboracdo conjunta de DOCUMENTO CONDICIONADOR DO
RECEBIMENTO (Recebimento preliminar), listando as pendéncias e elaborado por Comisséo

de Recebimento, quando da inspecdo preliminar ao recebimento;

2%) Emissdo do Termo de Recebimento Definitivo, depois de sanadas as pendéncias.



	Especificações Técnicas dos serviços
	CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES
	SERVIÇOS
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	- PLACA DA OBRA
	SERVIÇOS DE REMOÇÃO E DEMOLIÇÃO
	RETIRADA DE DIVISORIAS EM CHAPAS DE MADEIRA, COM MONTANTES METALICOS
	CONSTRUÇÃO, MONTAGEM E ACABAMENTOS
	SERVIÇOS PARA REDEFINIÇÃO DE AMBIENTES
	PISOS E REVESTIMENTOS
	PISO porcelanato
	PINTURAS
	GENERALIDADES
	PINTURA LÁTEX ACRÍLICA EM SUPERFÍCIE REBOCADA
	PINTURA COM TINTA ÓLEO OU ESMALTE
	A PINTURA COM VERNIZ POLIURETANO EM SUPERFÍCIE DE MADEIRA
	PINTURA COM TINTA A BASE DE EPÓXI PARA SUPERFÍCIES METÁLICAS
	MEDIÇÃO E PAGAMENTO
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFONICAS
	climatização
	ESQUADRIAS
	MATERIAIS PARA PAVIMENTAÇÃO, CONCRETOS E ARGAMASSAS.
	ÁGUA DE AMASSAMENTO
	CIMENTO PORTLAND
	AGREGADO MIÚDO (AREIA)
	AGREGADO GRAÚDO (BRITA)
	MATERIAIS PARA PLACA DE OBRA
	A placa de obra deverá ser executada nas dimensões 3,00 x 2,00 em estrutura de madeira e pontaletes cravados no solo. A madeira deverá ser de boa qualidade e livre de decomposições ou falhas em sua estrutura. A sua base de fixação deverá ser em con...
	O painel deverá ser pintado em chapa de aço galvanizado com tinta esmalte sintético com os logotipos e determinações definidas pelo ministério competente.
	MATERIAIS PARA PAREDES DIVISÓRIAS
	Os painéis de paredes divisórias deverão ter especificações e características técnicas semelhantes as existentes no pavimento inferior do edifício sede da 6ª superintendência. Sendo em chapas de madeira, revestidas nas mesmas cores, incluindo os acaba...
	Deverão ser previstos vidros lisos transparentes de 3 a 6 mm para utilização nas divisórias nos locais determinados, propiciando a vizualização do ambiente.
	REVESTIMENTO DE PISO EM PORCELANATO
	MATERIAIS PARA PINTURA
	A tinta para o uso será do tipo látex acrílica aprovada e dentro das especificações do Inmetro e NBR 11702 de 07/2010 da ABNT.
	Deverá ser uma tinta acrílica econômica e de qualidade, de fácil aplicação, rápida secagem, mínimo respingamento e bom acabamento.
	Após a secagem e toque me 30 minutos não deverá desprender partículas sólidas.
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
	PONTO DE LUZ
	PONTO DE TOMADA
	Condições Gerais
	Todos os preços, independentemente de citação ou não nas Planilhas de Quantitativos e na regulamentação dos preços, incluem o fornecimento de materiais, equipamentos, energia e mão-de-obra para locação e execução dos serviços, supervisão e administraç...
	Ao término dos serviços, após a limpeza e teste de todos os serviços, será procedida a inspeção de recebimento, no qual constarão as avaliações de todos os trabalhos efetuados. Havendo correções o construtor será obrigado a fazer as correções sem ônus...
	Medição e Pagamento
	Estarão sujeitos à medição os serviços indicados na Planilha de Serviços da CONTRATANTE, parte integrante dos documentos contratuais, desde que tenham sido aceitos pela Fiscalização e sido executado de acordo com as Especificações, documentos de proje...
	As medições serão executadas pela Fiscalização, abrangendo serviços realizados e aceitos, conforme estabelecido no documento contratual.
	As medições serão executadas de acordo com critérios específicos para cada tipo de serviço e obedecendo aos procedimentos determinados pela CONTRATANTE.
	As medições dos serviços contratados; serão feitas em quantitativos dos serviços executados, e sempre adotando as suas respectivas unidades, discriminados nas planilhas orçamentárias do CONTRATO firmado entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE.
	Os pagamentos dos serviços contratados serão de acordo com as medições, conforme parágrafo acima, e sempre adotando os seus respectivos preços unitários, discriminados nas planilhas orçamentárias do CONTRATO firmado entre a CONTRATADA e a CONTRATANTE.
	O Construtor deverá facilitar o acesso da Fiscalização ao local de execução dos serviços, bem como colocar à sua disposição os meios necessários à execução da medição.
	Todos os serviços serão medidos nos desenhos e/ou documentos, ou ainda no local da obra, complementando se uns aos outros, salvo quando for explicitamente indicado em contrário.
	Nos casos não incluídos nos Critérios de Medição aqui apresentados, fica entendido que os serviços serão medidos conforme unidade de Planilha Orçamentária e/ou conforme critérios usuais na Engenharia e aprovados pela Fiscalização.
	Os serviços de códigos iguais, constantes na Planilha Orçamentária, obrigatoriamente terão preços unitários iguais.
	Os preços unitários incluem todos os trabalhos auxiliares que permitam a completa execução dos serviços, não sendo considerados os serviços extras, que não tenham sido expressamente autorizados pela Fiscalização.
	É responsabilidade do Construtor propiciar facilidades aos técnicos dos fornecedores de equipamentos que exercerão supervisão de montagem e testes de seus respectivos equipamentos.
	Para qualquer serviço não previsto ou instalação especializada, não constante do Contrato, a CONTRATANTE se reserva o direito de contratá-los com terceiros, sem que caiba ao Construtor qualquer reivindicação de indenização ou pagamento.
	PAGAMENTOS PARCIAIS
	Os pagamentos parciais ao Construtor serão efetuados a partir da emissão do boletim de medição dos serviços executados. Nenhuma avaliação ou pagamento poderá ser requerido pelo Construtor quando, do julgamento da Fiscalização, os serviços não estivere...
	Todas as estimativas de progresso parciais estarão sujeitas as reverificações e correções por ocasião de avaliação e do pagamento final.
	PAGAMENTO FINAL
	Ao término dos serviços, após a limpeza, teste e avaliação de todos os serviços concluídos, será procedida a inspeção preliminar ao recebimento, quando será preparado um documento, a ser fornecido ao Construtor pela Fiscalização, no qual constarão a a...
	Deste documento será inferido o montante devido ao Construtor, ficando o pagamento deste montante consignado à renúncia por parte do Construtor a quaisquer reivindicações contra a CODEVASF, originadas em virtude do Contrato e a emissão do Termo de Rec...
	RECEBIMENTO DA OBRA
	Será feito em duas etapas:
	1ª) Elaboração conjunta de DOCUMENTO CONDICIONADOR DO RECEBIMENTO (Recebimento preliminar), listando as pendências e elaborado por Comissão de Recebimento, quando da inspeção preliminar ao recebimento;
	2ª) Emissão do Termo de Recebimento Definitivo, depois de sanadas as pendências.

